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			PREFÁCIO


			Com este trabalho, tenho a intenção de estudar as diferentes ações humanas impulsionadas pela paixão, como e por que o ser humano se apaixona, e quais são seus maiores desejos, angústias, aflições, enfim, tudo que mexe com a sua “psique” (alma). 


			No primeiro capítulo, trato do tabu que constitui para as pessoas falarem sobre seus amores, principalmente nos dias de hoje, e como isso era natural e prazeroso para o homem grego da Antiguidade Clássica, que não via problema algum em declarar suas paixões; no segundo, já trato do homoerotismo, como este se dá nas diferentes polis gregas, por que em Atenas ele constitui uma instituição do Estado, e discuto sobre a sua dupla face; no terceiro, mostro os diferentes estágios da paixão nas diversas localidades gregas, histórias de personagens reais que revolucionaram o modo de viver e pensar da sociedade de sua época com todas as peculiaridades de suas ações e consequências destas; no último capítulo, trato do amor platônico, como este transcende do físico para o metafísico, do sensível para o inteligível, da corporeidade para a incorporeidade, enfim, o que faz o amor em Platão ser ascético, visar coisas que vão além de nossas sensações; na conclusão, verifico que o amor possui duas instâncias, uma natural, corpórea e, portanto, imediata; e outra ontológica, ascensional, essencial, exclusivamente humana, porém são poucos que conseguem atingi-la. 


			Minha metodologia foi a pesquisa de obras de autores clássicos e seus comentadores que versam sobre tal assunto, isto é, utilizei de observação, catalogação, análise, síntese, indução e conclusão. 


		




		

			INTRODUÇÃO


			O erotismo na Grécia Antiga se dá de forma especial, peculiar e singular, assim como toda cultura, história e filosofia grega, uma vez que numa região semiárida e de clima seco, em que pouco se tira do cultivo da terra, numa região que sobrevive quase que exclusivamente do comércio marítimo com outros povos, este último proporciona ao homem grego não só divisas, mas também troca de experiências de vida, a possibilidade de conhecer outras culturas, costumes, modos de viver e pensar que na maioria das vezes diferem em muito dos seus, enfim, o homem grego investe nas relações humanas para compensar a falta do que contemplar, embora haja algumas belezas naturais na Grécia. Mas ele está interessado em descobrir o mundo à sua volta, o que o outro pode ter ou não de especial, o homem grego da Antiguidade é aquele que vai passar por inúmeras transformações que alterarão completamente o seu modo de viver e pensar. 


			Meu objetivo não é somente estudar como se deu o amor na Grécia Antiga, mas sim, através do que aconteceu e se produziu durante esse período, conseguir compreender o que foi peculiar a eles, e o que é próprio da natureza humana e por isso continua ocorrendo até os dias de hoje. A homossexualidade, por exemplo, era quase que uma instituição do Estado em Atenas, porém hoje, principalmente por influência da cultura judaica e cristã, tais relações são altamente repudiadas pela maioria da sociedade. Por outro lado, existem inúmeras pessoas que as defendem na atualidade, a ponto de exigirem direito de casamento e de adoção aos casais homossexuais. Isso demonstra que mesmo com a mudança dos costumes, muitas atitudes e convicções humanas só mudam na sua configuração, pois na sua essência são idênticas. 


			Daí a importância de estudar temas como o erotismo, a homossexualidade, o amor, a paixão, atração física, tudo aquilo que está relacionado com o desejo humano, pois se, conforme diz o escritor inglês Thomas Hobbes, o homem é movido pelo desejo, e principalmente pelo desejo de ter, possuir, o amor está intrinsecamente ligado a esse fato, por isso, neste trabalho me proponho a estudar as ações humanas decorrentes deste, e por que e em quais circunstâncias estas ocorrem. 


			Outro aspecto importante acerca do amor é a sua espiritualidade, o que ele muda no ser humano; ele pode ser considerado como um saber ou a busca deste. Ele tem algo de racional ou se dá puramente no campo da emoção, da “psique” humana. Platão, no último capítulo deste livro, dá ao amor um caráter menos corpóreo, para não dizer totalmente fora do campo      do sensível, uma vez que neste o amor é ascese, isto é, transcende do físico para o metafísico, da matéria para o espírito, do limitado para o absoluto, enfim, o amor em Platão consiste em libertação de algo que nos prende e nos impede de enxergar e vivenciar algo maior e melhor, nunca visto, porém que nos deixa em estado de graça. Todavia tal êxtase somente é possível àqueles que buscam o conhecimento, a purificação, a ascensão, a beleza essencial, o absoluto. O amor na Grécia Antiga é, portanto, um fenômeno que vai desde os prazeres carnais até a contemplação do absoluto. Por isso, conforme disse Stendhal, “o amor é um milagre da civilização”. 


		




		

			
CAPÍTULO I


			
Grécia, sua importância Cultural, Histórica e Filosófica para a humanidade


			A Grécia é geograficamente um país inóspito, árido e montanhoso, seco e quente no verão, úmido, gelado e às vezes alagado no inverno. Teria sido povoada por inúmeros povos (aqueus, dórios, jônios etc.), que cultivavam ali azeite e vinhas, os quais trocavam por cereais das terras férteis, por isso desenvolveu-se nessa região grande atividade comercial marítima, onde esses grandes homens buscavam interagir com outros a fim de vencer as adversidades do meio, seja agrícola, econômica ou humanisticamente, tanto que sempre quando se viam, principalmente pela primeira vez no dia, saudavam-se com a palavra khaire (rejubile-se), que quer dizer “obtenha o prazer”, “aproveite o prazer”, do dia, da vida, e isso significa basicamente aproveitar o dia para viver e/ou fazer algo de bom, para amar a vida, fazer algo de belo que lhe trará satisfação. 


			Numa terra sem riquezas naturais nem materiais, a maior riqueza desse povo eram suas relações humanas, sua cultura, e baseada nesses fatores a Grécia constitui uma das maiores e mais influentes culturas já conhecidas, sendo a base ou berço da cultura ocidental. Um povo que nunca constituiu uma nação, um Estado unificado e independente, um império, somente após as invasões ou domínio do império macedônio, e posteriormente do romano, é que os gregos passaram a fazer parte de um império, e apenas constituiriam um Estado unificado e independente na modernidade. Porém, no período clássico, a Grécia era formada por cidades-estados, a famigerada “polis grega”, onde cada uma possuía suas próprias leis, e a única coisa que unia essas cidades era a cultura, alguns costumes e a língua grega, um laço forte que os unia mesmo sob diferentes governos, dialetos, leis e práticas políticas. 


			Disso tudo emergem sistemas e práticas que visam a interação, a promoção e a satisfação do gênero humano, como a democracia, a república, a política, a filosofia, as olimpíadas, o teatro, a literatura etc. E todas essas práticas desenvolvem no homem grego o culto ao belo, o amor à beleza, que se transforma no amor à vida, e a tudo que é humano e que gera humanidade. Enfim, num solo inóspito e infértil, brota a mais bela e fértil cultura de todos os tempos. Sem riquezas ou belezas naturais para vislumbrar, o homem grego busca um novo foco para embelezar a vida, e encontra em si mesmo e na alteridade a beleza que lhe faltava, enfim, para todas as coisas, e humaniza-se, completa o seu ser através do amor a tudo que lhe parece belo e necessário à vida. A esse fenômeno denomina-se “o milagre grego”.
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